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NEMATOIDES PARASITOS DE FORRAGEIRAS 

1 Renata Cesar Vilardi Tenente 

2 
Abi Soares dos Anjos Marques 

Os nematóides da espécie Ang~na ag~o6~ (Steinbuch , 1799) Filipjev, 

1936, parasitam forrageiras formando galhas nas inflorescencias dessas pIa!! 

tas. O ponto mais importante em relação as galhas de Fe6tuca é que essas -sao 

tóxicas ao gado ou outro animal que, apos alimentarem-se dessas plantas 

sitadas apresentam-se com uma doença nos nervos, caracterizada pelo tremor 

dos músculos, falta de coordenação e queda, podendo causar inclusive a morte 

desses animais. 

DISTRIBUIÇÃO ! HOSPEDEIROS 

Os nematóides dessa espeCle são parasit os de caplns dos generos: 

- AgM.!J~, Ape~, A4ctagM6~ , Vauytb.., Feó f(lM , Ho~deum , Koe-eeJUa, 

ParUcum, PhalllllM, Ph.teum, Poa , Pucc1ne.1Li.a, Spo10 boiM , Stipa e Twetum. 
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COMUNICADO TECNICO ~ 

:~ I geográfica dessa e.pécie de nema 

tôide. A figura aD.tra a Europa. Aultrália. Canadá, Estados Unido., Nova Zelân 

dia, Rua.ia e Argantiua, como par.el que relataram a presença de A. ag~6ti6, 

parasitando plantas da fam!lia Gramineae. 

Fig. 1. DistribuiçÃo geográfica de Anguina ag~6ti6. 
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SINTOMAS 

A figura 2 apresenta os sintomas em plantas parasitadas por A. 

~ e as ilustrações foram baseadas no trabalho de H.E. Astegiano e A. M. 

ton (1973) • 

• 

, • 

3. 

Fig. 2. S~pa tenuió - A e B - Antecio (15x) e Glumas (lOx) parasitadas. F. • ~ 

- Glumas (15x) e Antecio (20x) sadios. E(lOx) . 

Panicum beAgLi - C(20x) e Glumas parasitada. D(20x) - Calha que ocupa 

do a tecio. H e I (20x) - Glumas sadias. 
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As espiguetas infestadas por A. ag~~tih apresentam alterações, como 

o seu alargamento, o número de glumas é acrescido e estas tornam-se pilosas. 

Em relação ao comprimento do antecio, este varia de 10 - llmm, incluindo a co 

roa e o antepodio. Portanto, o antecio apresenta-se maior que o normal, que e 

de 6mm aproximadamente. A coroa é nula ou reduzida a uma mecha de pelos finos 

e longos na base da arista e esta não é retorcida na coluna como na arista nor 

mal que é bem retorcida. As lemas das espiguetas parasitadas apresentam-se sem 

papilas, com pelos isolados, mas abundantes na sua terça parte superiot, nao 

distinguindo uma linha pilosa clara sobre a nervura central. As lemas, parasi 

tadas apresentam-se de cor purpura e as nervuras esbranquiçadas. As panfculas 

infestadas por A. ag~~tih não desenvolvem, normalmente o ovário e, portanto 

apresentam-se estéreis comparadas àquelas não parasitadas, que frutificam nor 

malmente. 

BIOLOGIA 

As condições ótimas para germinação das plântulas de forrageiras, co 

incidem com aquelas requeridas para eclosão e movimentação das formas 

desses nematõides, que estavam em anidrobiose, isto é, paralisação do 

jovens 

metabo 

lismo detectável permanecendo vivas sem atividade dentro da semente, até que 

esta germine. Os nematóides de A. ag~~tih para completarem seu ciclo de vida, 

que consta de quatro trocas de cutfcula (ecdises) para tornarem-se adultos, e 

necessário. que infecte a inflorescência das forrageiras, pois o nematóide não 

é capaz de amadurecer dentro dos tecidos somáticos das plantas hospedeiras. As 

formas jovens desses nematóides mantém a viabilidade em material com galhas se 

cas por até 10 anos. Normalmente A. ag~~tih apresenta uma geração por ano. Ca 

da fêmea deposita em média 1000 ovos e após a ovoposição ocorre sua morte. 

CONTROLE 

O método mais efetivo de controle de A. ag~~tih está na utilização de 



r 

COMUNICADO TEC;\,IC 
5. 

sementes de áreas isentas desses parasitos. Os demais métodos de controle co 

nhecidos, somente diminuem a população de nematóides em sementes ou em solo. 

Manter o nematóide fora da area produtora, ê outra maneira segura de 

controle. 

A. aghO b tiA, até a presente data nao foi constatada no Brasil e porta~ 

to ss introduções realizadas de outros países, devem ser provenientes de lo 

cais conhecidamente isentos desse parasito, onde o risco da infecção é mini 

mo. O material recebido deve .er examinado por especialistas e estabelecido em 

regiões distantes daquela. produtoras. 

A Coordenação de Introdução, Intercâmbio e Quarentena do CENARGEN/ 

EMBRAPA, tem realizado analises nematológicas em sementes introduzidas para 

pesquisa, com a finalidade de detectar a presença de fitonematóides, contribu 

indo para evitar a introdução de novos parasitos no país. 
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